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Objetivo: Identificar os tipos de violência sofridos pelos enfermeiros do APH móvel. Métodos: Estudo descritivo. A coleta de dados ocorreu de julho a setembro 

de 2018, em unidades de atendimento pré-hospitalar, no município do Rio de Janeiro. Utilizou-se questionário contendo perguntas sobre violência no trabalho, 

respondidos por 67 enfermeiros. Os dados foram analisados a partir de frequências absolutas e relativas. Resultados: Identificou-se que 49,2% (n=33) dos 

participantes sofreram violência física, 86,6% (n=58) abuso verbal e 16,4% (n=11) assédio sexual no ambiente de trabalho. Destacaram-se como autores das violências 

pacientes e seus familiares, público em geral, superior hierárquico, colegas de trabalho, funcionários de serviços de apoio e traficantes. As violências ocorreram nas 

vias públicas, residências, comunidades, interior das ambulâncias e bases de atendimento pré-hospitalar. Evidenciou-se predomínio das agressões verbais durante 

as atividades laborais. Conclusão: Faz-se urgente a discussão sobre o fenômeno da violência com a participação de gestores e profissionais para a elaboração de 

programas institucionais que reconheçam a periculosidade do trabalho pré-hospitalar. Assim como a sensibilização da sociedade, conselhos e sindicatos de classe 

e órgãos responsáveis voltados à saúde do trabalhador para proteção contra a violência e promoção de um ambiente laboral saudável.

Descritores: Violência no trabalho; Atendimento pré-hospitalar; Enfermeiras e enfermeiros; Saúde do trabalhador.

PHYSICAL VIOLENCE, VERBAL ABUSE AND SEXUAL HARASSMENT SUFFERED BY PRE-HOSPITAL CARE NURSES
Objective: Identify the types of violence suffered by nurses working in mobile pre-hospital care. Methods: Descriptive study. Data collection took place from July to 

September 2018, in pre-hospital care units, in the city of Rio de Janeiro. A questionnaire containing questions about violence at work was used, answered by 67 nurses. 

The data were analyzed using absolute and relative frequencies. Results: It was identified that 49.2% (n = 33) of the participants suffered physical violence, 86.6% (n = 

58) verbal abuse and 16.4% (n = 11) sexual harassment in the workplace. Patients and their families, the general public, superiors, coworkers, support service employees 

and traffickers stood out as authors of the violence. Violences occurred on public roads, homes, communities, inside ambulances and bases for pre-hospital care. There 

was a predominance of verbal aggressions during work activities. Conclusion: There is an urgent discussion on the phenomenon of violence with the participation of 

managers and professionals for the development of institutional programs that recognize the dangerousness of pre-hospital work. As well as sensitizing society, class 

councils, unions, and responsible bodies focused on workers’ health to protect against violence and promote a healthy work environment.

Descriptors: Workplace violence; Pre-hospital care; Nurses; Worker’s health.

VIOLENCIA FÍSICA, ABUSO VERBAL Y ACOSO SEXUAL SUFRIDO POR ENFERMERAS DE ATENCIÓN PREHOSPITALARIA
Objetivo: Identificar los tipos de violencia que sufren los enfermeros que laboran en la atención prehospitalaria móvil. Métodos: Estudio descriptivo. 

La recolección de datos se realizó de julio a septiembre de 2018, en unidades de atención prehospitalaria, en la ciudad de Río de Janeiro. Se utilizó un 

cuestionario con preguntas sobre violencia en el trabajo, respondido por 67 enfermeras. Los datos se analizaron utilizando frecuencias absolutas y relativas. 

Resultados: Se identificó que el 49,2% (n = 33) de los participantes sufrió violencia física, el 86,6% (n = 58) abuso verbal y el 16,4% (n = 11) acoso sexual en el 

lugar de trabajo. Destacaron como autores de actos de violencia contra pacientes y sus familias, público en general, superiores jerárquicos, compañeros de 

trabajo, empleados de servicios de apoyo y traficantes. Las violencias ocurrieron en vías públicas, domicilios, comunidades, dentro de ambulancias y bases 

de atención prehospitalaria. Hubo un predominio de las agresiones verbales durante las actividades laborales. Conclusión: Hay una discusión urgente sobre 

el fenómeno de la violencia con la participación de gestores y profesionales para el desarrollo de programas institucionales que reconozcan la peligrosidad 

del trabajo prehospitalario. Además de sensibilizar a la sociedad, los consejos de clase y los sindicatos y los órganos responsables se centraron en la salud 

de los trabajadores para proteger contra la violencia y promover un entorno laboral saludable.

Descriptores: Violencia en el trabajo; Atención prehospitalaria; Enfermeras; Salud del trabajador.
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INTRODUÇÃO
A violência no serviço do atendimento pré-hospitalar 

(APH) móvel, considerado relevante problema de saúde pú-

blica em escala mundial, com repercussões principalmente 

na saúde física e mental dos trabalhadores1,2, é vivenciada 

frequentemente por profissionais que tripulam ambulân-

cias, assistindo pacientes com diversos tipos de queixas ou 

agravos à saúde. 

Exercido em algumas regiões do Brasil por integran-

tes de Corpos de Bombeiros, profissionais de saúde do 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) ou de 

empresas privadas, o APH móvel é realizado em ambien-

tes variados, de acordo com a ocorrência de um quadro 

de emergência e solicitação telefônica3,4. Enfermeiros 

que atuam nesta área, ao serem acionados para um aten-

dimento, desconhecem o cenário onde estarão inseridos, 

podendo encontrar riscos camuflados em domicílios, 

estabelecimentos comerciais e logradouros públicos5. 

Diga-se que estes enfermeiros convivem com o inespe-

rado, e consequentemente, estão susceptíveis a diferen-

ciadas formas de violência, tais como: violência física, 

abuso verbal e assédio sexual6.

Evidências científicas atestam que os enfermeiros 

vivenciam maiores episódios de violência em decorrên-

cia do contato direto e constante com os pacientes7,8. 

Especificamente, as condições de trabalho da enfermagem 

em serviços de urgência e emergência apresentam riscos 

para violência física e verbal em virtude da grande carga de 

estresse, períodos de trabalho excessivos, desvalorização 

profissional e carência de recursos humanos3,9, gerando in-

segurança, insatisfação, baixa realização profissional, von-

tade de abandonar a profissão, medo10, estresse e compor-

tamentos violentos, afetando os enfermeiros e as pessoas 

cuidadas11. Assim como, custos com tratamentos de saúde 

e acidentes de trabalho12,13. 

Baseado nessas acepções, esta investigação apresenta 

o seguinte objetivo: identificar os tipos de violência sofri-

dos pelos enfermeiros do APH móvel.

MÉTODOS
Trata-se de estudo transversal, descritivo, realizado 

com enfermeiros de um serviço de atendimento pré-hos-

pitalar móvel, no município do Rio de Janeiro (RJ), Brasil.

A pesquisa foi realizada em todas as bases de APH mó-

vel de uma instituição pública, atualmente responsável por 

atendimentos de urgência e emergência nas vias públicas, 

residências, comércios, serviços, escolas, locais de prática 

desportiva, entre outros, no município do Rio de Janeiro e 

que possuíam ambulância com enfermeiros.

A população foi representada por todos os enfermeiros 

que atuavam no serviço de APH móvel das unidades inves-

tigadas (n=90). Foram excluídos do estudo aqueles que se 

recusaram a participar (n=13) e que estavam afastados por 

férias ou licença (n=10). O tempo de atuação no APH mó-

vel inferior há 12 meses tratava-se de um dos critérios de 

exclusão do estudo, não correspondendo a nenhum parti-

cipante. A amostra final foi composta por 67 enfermeiros.

Utilizou-se instrumento semiestruturado, orientado por 

Bordignon e Monteiro14 para identificação da violência no 

trabalho sofrida por profissionais de enfermagem. As se-

ções referentes à violência física, abuso verbal e assédio se-

xual sofreram adaptações para enquadramento no cenário 

pré-hospitalar.

A primeira adaptação envolveu o trecho “na última 

vez”, que foi retirado das perguntas 3, 4, 5, 7, 20, 21, 23, 24, 

36, 37, 39 e 40 com o objetivo de permitir aos participan-

tes o registro de casos ocorridos nos últimos 12 meses. A 

segunda adaptação agrupou as perguntas 8 e 9; 24 e 25; e 

40 e 41 em “O incidente ocorreu aonde?”. Já com relação 

as opções de respostas, substituiu-se “centro de saúde”, 

“outra unidade de pronto atendimento” e “trajeto de tra-

balho” por “base de atendimento pré-hospitalar”, “residên-

cia” e “via pública”, permanecendo as opções “hospital” e 

“outros”. Na última adaptação do instrumento, as opções 

referentes à 4ª, 20ª e 36ª respostas, o trecho “chefe e/ou 

supervisor” foi substituído por “superior”, dada a caracte-

rística do serviço.

A natureza do serviço do APH móvel, com o aciona-

mento dos trabalhadores a qualquer momento para as-

sistir pessoas em emergência, dificulta o contato com o 

pesquisador. Assim, os instrumentos foram deixados nas 

unidades de atendimento, em pastas identificadas, con-

tendo o objetivo do estudo, autorização da instituição para 

a realização da pesquisa, Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e orientações sobre o preenchimento 

dos instrumentos. Após 15 dias, as pastas foram recolhi-

das pelos pesquisadores. O processo para coleta de dados 

compreendeu o período de julho a setembro de 2018. 

Para a análise dos dados, as dimensões quantitativas 

foram organizadas em planilhas do programa Excel versão 

365, objetivadas em frequências absolutas e percentuais, e 

por fim, representadas em gráficos e tabelas.

Foram observados os aspectos éticos da pesquisa en-

volvendo seres humanos. Os participantes foram infor-

mados sobre o objetivo do estudo e o respeito a recusa e 

anulação dos dados fornecidos a qualquer momento, sem 

nenhum prejuízo, através do TCLE. Este estudo foi sub-

metido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
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Federal do Estado do Rio de Janeiro, aprovado pelo CAAE 

86207918.0000.5285 e memorando de aprovação da insti-

tuição número 2.706.617, de 11 de junho de 2018. 

RESULTADOS
Os resultados dispostos a seguir retratam que dos 67 

participantes, 11 (16,4%) do sexo masculino e 56 (83,6%) 

do sexo feminino, 33 (49,2%) sofreram violência física, 58 

(86,6%) abuso verbal e 11 (16,4%) assédio sexual no ambien-

te de trabalho, nos últimos doze meses que antecederam o 

estudo. com relatos de múltiplas ocorrências, conforme a 

tabela 1.

Tabela 1. Violência física, abuso verbal e assédio sexual no trabalho 
sofridos pelos enfermeiros do atendimento pré-hospitalar móvel

Frequência da 
violência sofrida

Violência 
física

Abuso 
verbal

Assédio 
sexual

n(%) n(%) n(%)

1 vez 16(48,5) 6(10,4) 6(54,5)

2 vezes 2(6,1) 9(15,5) 1(9,1)

3 vezes 2(6,1) 2(3,5) –

4 vezes ou mais 6(18,1) 22(37,9) 2(18,2)

Não recorda 5(15,1) 18(31,0) 2(18,2)

Não informou 2(6,1) 1(1,7) –

Total 33(100) 58(100) 11(100)

No campo, Outros, foram registrados como autores 

dos abusos verbais médicos dos hospitais de destino (n=12), 

chefes de equipe (n=2), maqueiros (n=2), médico regulador 

(n=1), funcionário da central de regulação (n=1), agente de 

segurança (n=1), agente de trânsito (n=1) e traficante (n=1). 

No que diz respeito aos assédios sexuais apareceram como 

autores médico do hospital de destino (n=1) e agente de se-

gurança (n=1).

Com relação ao sexo dos agressores, na violência física 

e no assédio sexual houve o predomínio do sexo masculino 

e no abuso verbal ambos os sexos, conforme apresentado 

na tabela 2. 

As agressões físicas e verbais obtiveram destaque no 

período noturno (n=23 e n=41), seguidos dos horários da 

manhã (n=11 e n=26) e tarde (n=10 e n=24), respectiva-

mente. Com relação ao local de ocorrência, acontece-

ram predominantemente nas vias públicas, conforme o 

figura 2. 

Sobre a notificação da violência no trabalho, dos 33 par-

ticipantes que informaram o sofrimento de violência física, 

23 (69,7%) não registraram ocorrido. Dos 10 que registram 

o fato, 5 (50%) utilizaram um impresso institucional para 

anotações pertinentes aos atendimentos, 2 (20%) o livro de 

ordens e ocorrências, 1 (10%) foi até a delegacia, 1 (10%) ao 

Instituto Médico Legal e 1 (10%) comunicou à Central de 

Regulação Médica. Apenas 2 (6,1%) enfermeiros informa-

ram ter recebido auxílio após o episódio de violência física, 

sendo um pelos próprios colegas da ambulância e o outro 

não informado.

Dos 58 enfermeiros que sofreram abuso verbal, 48 

(82,8%) não registraram o fato. Dos 10 participantes que 

realizaram algum tipo de registro, 5 (50%) utilizaram o im-

presso institucional para anotações dos atendimentos, 4 

(40%) o livro de ordens e ocorrências e 1 (10%) procedeu 

Figura 1. Autor da violência física, abuso verbal e assédio sexual contra os enfermeiros do atendimento pré-hospitalar móvel
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Sobre os agentes protagonistas das violências contra 

os enfermeiros do APH, destacaram-se nas violências físi-

cas os pacientes, nos abusos verbais os familiares dos pa-

cientes e nos assédios sexuais os pacientes e superiores, 

como evidenciado no figura 1.
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que não receberam apoio institucional, médico e psicológi-

co no ambiente de trabalho. 

Os enfermeiros do APH móvel afirmaram ter sido vítimas 

de violência física, com registros de mais de um episódio. 

Cabe sublinhar que os agentes provocadores foram os pa-

cientes, público em geral, familiar dos pacientes e traficantes, 

principalmente do sexo masculino. O APH móvel é uma das 

atividades exercidas com mais frequência pelos enfermeiros 

no Brasil, que se deslocam em ambulâncias para prestar as-

sistência a pacientes com as mais variadas etiologias.

A violência física no trabalho trata-se de realidade vi-

venciada também por profissionais de instituições hospita-

lares e unidades básicas de saúde com destaque para expe-

riências negativas relacionadas ao gênero, função e setor 

de trabalho15, gerando preocupação com a possibilidade de 

violência ocupacional6.

Aponta-se o predomínio de agressores do sexo mas-

culino em unidades de atendimento pré-hospitalar16 e 

Tabela 2. Sexo da vítima e do autor da violência física, abuso verbal e assédio sexual

Vítimas do sexo masculino
Violência física Abuso verbal Assédio sexual

n = 9 % n = 10 % n = 1 %

Homem agredido por mulher 1 11,1 1 10 – –

Homem agredido por homem 6 66,7 2 20 – –

Homem agredido por homem e mulher 2 22,2 7 70 1 100

Vítimas do sexo feminino
Violência física Abuso verbal Assédio sexual

n = 24 % n = 48 % n = 10 %

Mulher agredida por mulher 5 20,8 9 18,8 – –

Mulher agredida por homem 16 66,7 11 22,9 10 100

Mulher agredida por homem e mulher 3 12,5 28 58,3 – –

Figura 2. Local de ocorrência da violência física, abuso verbal e assédio sexual contra os enfermeiros do atendimento pré-hospitalar 
móvel
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Local da ocorrência da violência física, abuso verbal e assédio sexual

informação verbal à Central de Regulação Médica. Com re-

lação ao recebimento de auxílio após o incidente, 3 (5,2%) 

enfermeiros afirmaram ter obtido apoio, sendo da equipe 

de trabalho, coordenador médico e representante funcio-

nal da base de APH. 

Por fim, dos 11 enfermeiros que informaram o sofrimen-

to de assédio sexual no trabalho, apenas 1 (9,1%) registrou 

o ocorrido e nenhum recebeu auxílio.

DISCUSSÃO
Emergiram quantitativamente dos dados três dimen-

sões expressivas a serem consideradas: violência física, 

abuso verbal e assédio sexual. Trata-se de formas explícitas 

da violência e como elas afetam os enfermeiros que cui-

dam de pessoas em situações extremas de vida e morte. 

Os pacientes, familiares dos pacientes e público em geral 

foram descritos como os principais agressores, com alta 

taxa de subnotificação dos casos de violência pelas vítimas 
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intra-hospitalar6, com maior probabilidade de agressão fí-

sica por pacientes sob efeito de substâncias ilícitas ou in-

toxicação por álcool16.

Quando comparados a outros profissionais da área da 

saúde, identifica-se maior frequência de violência física 

contra enfermeiros e paramédicos. Dados que revelam vul-

nerabilidade à violência ocupacional pelo longo tempo de 

permanência com os pacientes e por serem os profissio-

nais que realizam diretamente os cuidados e intervenções 

de saúde11.

Sobre o local de ocorrência da violência física no pré-

-hospitalar, ocorreram predominantemente em vias pú-

blicas. No entanto, houve relato de casos nas residências, 

hospitais de referências, comunidades, interior da ambu-

lância e bases de APH. Afirma-se que enfermeiros que atu-

am em vias públicas sofrem incidentes mais violentos pelos 

atendimentos em localidades com narcotráfico e alto nível 

de delinquência17. 

A interação com os pacientes8,18, forma utilizada para 

comunicação, demora na prestação de serviços e cuida-

dos, frustações dos pacientes com os serviços de saúde, 

déficit de recursos humanos e insumos insuficientes, tor-

nam-se contribuintes para a ocorrência de violência física 

no trabalho2,19. 

Certamente a discussão sobre os tipos de violências 

sofridas por enfermeiros do APH convida a pensar nos ris-

cos desencadeantes para a saúde física, mental, bem como 

nas ameaças à integridade profissional e social provocadas 

durante o atendimento ao paciente20. Neste particular, o 

abuso verbal foi o tipo de violência de maior destaque. 

Ao todo, 58 (86,6%) enfermeiros informaram ter sido 

vítimas de abuso verbal nos últimos doze meses que an-

tecederam a coleta de dados. Valores inferiores, mas não 

menos importante, foram encontrados em estudo realiza-

do com 592 enfermeiras de Gana, onde se obteve regis-

tro de abuso verbal por 312 (52,7%) participantes21. Assim 

como, pesquisa realizada com 903 trabalhadores na Itália, 

com 363 (40,2%) vítimas de agressão verbal15.

No que tange aos tipos de violência, a literatura aponta 

maiores registros de abusos verbais quando comparados 

aos casos de violência física6,8,10,21-24, materializada em gri-

tos, juras, ameaças e uso de expressões depreciativas10. 

Diagnóstico preocupante, pois como o abuso verbal não 

deixa marcas visíveis pode ser banalizado pela vítima, 

companheiros de equipe, supervisores ou gestores8. A 

cultura do silêncio cronifica sentimentos negativos de 

medo, tristeza e temor, comprometendo a saúde e favo-

recendo o desenvolvimento de doenças relacionadas à 

violência no trabalho. 

Sobre a autoria do abuso verbal sofrido pelos enfermei-

ros do APH, destacaram-se os familiares dos pacientes, 

público em geral e os próprios pacientes. Dados equivalen-

tes a estudos realizados na Argentina, Itália, Irã, Gâmbia, 

Jordânia e Chile25-27. Foram registrados também abuso ver-

bal por parte de superiores, colegas que trabalhavam na 

unidade, colegas que não trabalhavam na unidade, médi-

co regulador, médicos dos hospitais de destino, chefes de 

equipe, maqueiros, membro da central de regulação, agen-

te de segurança, agente de trânsito e traficante.

Com relação ao sexo do agressor e ao sexo da vítima, 

os trabalhadores tanto femininos quanto masculinos foram 

mais abusados verbalmente por homens e mulheres, segui-

do de agressão só por homem e só por mulher. Resultados 

diferentes aos encontrados na literatura onde predominam 

agressores masculinos6,12,22,28.

A terceira e última dimensão da violência investigada, 

diz respeito ao assédio sexual, registrado por 11 (16,4%) en-

fermeiros, em vias públicas, bases de APH, residências e 

hospitais, tendo como perpetrador superiores, pacientes, 

público em geral, colega que trabalhava na unidade, co-

lega que não trabalhava na unidade, familiar do paciente, 

médico do hospital de destino e agente de segurança. As 

mulheres informaram ter sido assediadas exclusivamente 

por homens e o único homem que informou assédio sexual 

relatou que foi assediado por ambos os sexos.

Pesquisa identificou prevalência de assédio sexual em 

12,8% (n=31) de trabalhadores de enfermagem intra-hospi-

talar, com registros de ocorrências de duas vezes ou mais 

agressões, em doze meses, por colegas de trabalho, che-

fes, supervisores, pacientes e familiares de pacientes, prin-

cipalmente no período noturno6. Evidenciou-se em outro 

estudo que profissionais da área da saúde haviam sofrido 

mais de três assédios sexuais em um ano22.

Estudo com enfermeiras descreveu falas obscenas, 

pedidos ilegítimos com comportamento indecente, dis-

tância física inadequada de paciente e/ou familiares com 

toque corporal, exibição de imagens obscenas através de 

celulares ou laptops durante o cuidado de enfermagem e 

olhares maliciosos13.

Ainda com relação ao assédio sexual, estudo realiza-

do em hospitais públicos da África, sobre a prevalência 

de violência no local de trabalho, encontrou registro de 

72 (12,2%) assédios sexuais sofridos por enfermeiras21. 

Danos psicológicos, estresse pós-traumático, sentimento 

de impotência, estado de alerta constante, memórias re-

correntes dos incidentes, degradação e desejo de deixar 

a profissão podem ser consequências ao sofrimento de 

assédio sexual29-31.
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Com relação ao ambiente de trabalho, pesquisa sobre o 

perfil da Enfermagem no Brasil destacou que 23,9% dos en-

fermeiros haviam sofrido violência no trabalho e que 70% 

se sentem desprotegidos no seu ambiente de trabalho por 

conta da violência instalada. Enfatizando um cenário labo-

ral inseguro, estressante e provocador de medo32.

Sobre registro das violências, evidenciou-se subnoti-

ficação de acordo com os dados produzidos pelos par-

ticipantes. Das violências físicas, somente 30,3% foram 

registradas, seguida de 17,2% de abusos verbais, e com 

percentual ainda mais baixo, os assédios sexuais com 

9,1%. Valor inferior foi encontrado em estudo realizado no 

Chile, onde nenhum enfermeiro vítima de violência física 

notificou o ocorrido, apesar de reconhecerem que exis-

tem medidas para denunciar esse tipo de evento no seu 

local de trabalho17. 

A subnotificação das agressões verbais pode estar re-

lacionada às sentenças legais mais brandas a este tipo de 

ocorrência, ausência de punições aos agressores, muitas 

vezes, limitando-se a repreensões verbais. O trabalhador 

que sofre o abuso entende não valer a pena o registro8, e 

o agressor se sente encorajado e livre para agredir ver-

balmente à vítima17,26. Somado ao fato de que as lesões ou 

consequências da violência verbal não são visíveis11 e a per-

cepção variável que os enfermeiros têm da violência no seu 

local de trabalho13.

A maioria dos enfermeiros informou que as notifi-

cações foram realizadas em impresso institucional para 

anotações sobre os atendimentos e no livro de ordens 

e ocorrências, instrumentos internos preenchidos pe-

las equipes de serviço. Especificamente, no cenário de 

estudo, os livros de ordens e ocorrências são lidos so-

mente pelos colegas de trabalho que compõe a equipe 

da ambulância e os impressos institucionais para ano-

tações sobre os atendimentos arquivados em setores 

destinados a este fim, quinzenalmente. Diferentemente 

de dados apresentados por pesquisa realizada no 

Paraná – Brasil, com registro dos atos violentos sofri-

dos por enfermeiros em delegacias através de Boletim 

de Ocorrência19.

A forma de registro adotada impede a disseminação 

da informação, notoriedade dos casos e conhecimento do 

ocorrido pelos gestores e autoridades competentes e pode 

ser a causa  para a baixa prevalência de apoio institucional 

e assistência médica ou psicológica após o sofrimento de 

violência no trabalho 

Sabe-se que, falar sobre as formas de violência sofri-

das no trabalho pode não ser fácil, pois em algumas situa-

ções os agressores são colegas de profissão, gestores ou 

superiores, mantendo-se então o silêncio8 pelo receio de 

represarias, perseguição ou punição. 

Os resultados encontrados neste estudo causam in-

quietude frente ao número de enfermeiros, que no exer-

cício da sua função, são violentados e não recebem apoio 

institucional, físico e/ou emocional. Acredita-se ser funda-

mental a estruturação de um ambiente de trabalho seguro, 

com condições favoráveis para a prestação de serviço à 

população e manutenção da saúde dos trabalhadores do 

APH, com o mínimo de riscos e exposições. 

Por ter sido realizado somente com trabalhadores das 

bases de APH do município do Rio de Janeiro, os resulta-

dos devem ser tratados com certa cautela porque podem 

não representar a realidade vivenciada por profissionais de 

outras localidades e instituições. Pelo fato de o estudo con-

templar perguntas relacionadas a um período de 12 meses, 

as respostas dos participantes podem apresentar viés de 

memória. E por fim, os incidentes violentos e suas caracte-

rísticas não foram testados estatisticamente para verifica-

ção de significância. 

Este estudo contribui para divulgar que os enfermeiros 

do APH sofrem violência no trabalho, potencializando re-

flexões sobre a segurança do trabalhador, necessidade de 

criação de espaços para registro e discussão das ocorrên-

cias e tratamento especializado aos profissionais expostos.

CONCLUSÃO
Este estudo identificou os tipos de violência sofridos 

pelos enfermeiros do APH. Trabalhadores expostos a vio-

lências físicas, abusos verbais e assédios sexuais durante 

suas atividades laborais, presentes em diversos cenários de 

cuidar, desde vias públicas até o interior das ambulâncias. 

Como principais autores da violência, destacaram-se 

os pacientes, familiares dos pacientes e público em geral. 

A subnotificação dos casos de violência pelas vítimas foi 

uma problemática identificada, bem como, a falta de apoio 

institucional, médico e psicológico aos vitimizados pela vio-

lência no ambiente de trabalho. 

Mediante ao exposto, constatou-se que a violência no 

APH é real e latente. Faz-se urgente a discussão sobre o fe-

nômeno com a participação de gestores e profissionais para 

a elaboração de programas institucionais que reconheçam 

a periculosidade do trabalho pré-hospitalar e assegurem 

estratégias administrativas e ações para minimizar o risco 

de os trabalhadores sofrerem violência física, abuso verbal 

e assédio sexual. Assim como a sensibilização da sociedade, 

conselhos e sindicatos de classe e órgãos responsáveis vol-

tados à saúde do trabalhador para proteção contra a violên-

cia e promoção de um ambiente laboral saudável.
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